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ReSumo
Em janeiro de 2019 a Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural investigou 
um caso de agressão a aves domésticas e exóticas por morcegos hematófagos no município de Restinga 
Seca, nos limites dos biomas Mata Atlântica e Pampa. Na propriedade rural foram capturados três 
indivíduos machos de D. youngi com redes de neblina junto às árvores que serviam de abrigo às aves. 
Este estudo amplia o conhecimento da diversidade de morcegos do Rio Grande do Sul, constituindo o 
primeiro registro da espécie para este estado, e o registro mais ao sul do Brasil, a 447 km de distância 
do registro mais austral realizado até hoje (Parque Nacional do Iguaçu, estado do Paraná).
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ABStRAct
In January 2019, the State Department of Agriculture, Livestock and Rural Development investigated 
a case of aggression to domestic and exotic birds by blood-eating bats in the city of Restinga Seca, 
within the boundaries of the Atlantic Forest and Pampa biomes. Three male D. youngi individuals were 
captured on the rural property with mist nets near the trees that served as bird shelter. This study 
broadens our knowledge of bat diversity in Rio Grande do Sul, being the first record of the species 
for this State and the southernmost record for Brazil: 447 km away from the southernmost point 
recorded until today (Iguaçu National Park, Paraná state).
Key-words: Atlantic Forest, hematophagous bats, geographic distribution, predation

No Brasil ocorrem 182 espécies de morcegos, dentre as quais três são hematófagas: 
Desmodus rotundus (E. Geoffroy Saint-Hilaire, 1810), Dyphilla ecaudata Spix, 1823 e 
Diaemus youngi (Jentink, 1893) (Nogueira et al. 2018). No estado do Rio Grande do 
Sul foram reconhecidas até o momento 40 espécies de morcegos (Passos et al. 2010) 
e, entre elas, apenas uma espécie hematófaga: D. rotundus.

Atualmente, devido à grande importância de D. rotundus no ciclo da raiva dos 
herbívoros e o risco a saúde humana, a legislação ambiental brasileira permite o 
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controle das populações apenas para esta espécie (IBAMA 2006). No Rio Grande do 
Sul, a competência do atendimento e execução destas normas está a cargo da Divisão 
de Defesa Sanitária Animal, a qual está inserida na Secretaria Estadual da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Rural (SEAPDR).

Em colaboração ao estudo sobre vírus em morcegos hematófagos realizado no Rio 
Grande do Sul (Licença ICMBio 61537-1) com apoio da SEAPDR, entre os dias 15 
a 17 de janeiro de 2019, três exemplares de D. youngi foram capturados em uma 
propriedade rural no município de Restinga Seca, mesorregião centro ocidental-rio-
grandense (29° 41’ 48,77” S, 53° 18’ 20,66” O). A formação florestal predominante é a 
floresta estacional decidual aluvial, mas a área encontra-se intensamente antropizada 
e caracterizada pela presença de lavouras de arroz e criação de bovinos de leite, 
situando-se nos limites dos biomas de Mata Atlântica e Pampa. As capturas foram 
realizadas com quatro redes de neblina (12 x 3 m), colocadas próximas ao abrigo das 
aves durante três noites consecutivas, perfazendo um esforço amostral de 864 m2 

hora, conforme proposto por Straube & Bianconi (2002).
Para cada exemplar foi registrado o peso, a través do uso de balança Pesola® (100 

g ± 0.5), o sexo (por observação direta), e o comprimento do antebraço, utilizando 
paquímetro Mitutoyo (150 mm ± 0.01). O total dos exemplares foi depositado em via 
úmida na coleção científica de Zoologia da Universidade de Santa Cruz do Sul (CZSC/
UNISC) sob os números CZSC M-01, CZSC M-02 e CZSC M-03 (Tabela 01). 

Os morcegos foram identificados com auxílio das chaves propostas por Díaz et al. 
(2016) e Oliveira et al. (2017). Diaemus youngi apresenta orelhas curtas, não possui 
calcar nem cauda, e distingue-se das outras espécies por apresentar as pontas das 
asas brancas e apenas uma única almofada no dedo polegar, enquanto Desmodus 
apresenta duas; já Diphylla não possui esta estrutura (Aguiar 2007; Kwon & Gardner 
2007) (Fig. 1). Quando irritada a espécie emite forte odor por glândulas situadas 
no interior da boca, junto às bochechas, característica somente encontrada nesta 
espécie de morcego hematófago (Greenhall & Schutt-Jr 1996). 

Apesar de ser considerada uma espécie rara, devido ao fato de apresentar uma 
ampla distribuição geográfica, e a que pouco se conhece sobre a biologia e ecologia 
da espécie, D. youngi não consta na lista da fauna silvestre brasileira como ameaçada 
de extinção (Aguiar et al. 2006). O status de conservação da espécie ao longo de 
sua distribuição geográfica é classificado como de “menor preocupação” pela União 
Internacional de Conservação da Natureza (IUCN) (Barquez et al. 2015).  Embora 
a espécie possa alimentar-se do sangue de mamíferos, principalmente em cativeiro 
(Goodwin & Greenhall 1961; Greenhall & Schutt-Jr 1996), as aves são presas 
preferenciais de D. youngi (Kwon & Gardner 2007; Costa et al. 2008). No Brasil, um 
estudo sobre o ataque a aves no Estado do Rio de Janeiro, entre os anos de 2000 
e 2006, constatou a predação de inúmeras espécies exóticas, entre as quais foram 
citadas o pavão azul (Pavo cristatus), perús (Meleagris gallopavo), galinhas d´angola 
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(Numidia meleagris), galinhas d´angola vulturinas (Acryllium vulturinun) e pavões 
verdes (Pavo muticus), além de galinhas domésticas (Gallus gallus domesticus) (Costa 
et al. 2008).

Em nosso estudo, mesmo com a presença e abundância de outros tipos de 
presas disponíveis, como bovinos e suínos, somente aves domésticas (Gallus gallus 
domesticus) e angolistas (Numida meleagris) foram atacadas. As aves pernoitavam 
fora dos galinheiros, em árvores nativas, como ingá-macaco (Inga sessilis), timbaúva 
(Enterolobium contortisiliquum) e introduzidas, como eucaliptos (Eucaliptus sp.), em 
alturas que variaram entre 3 e 10 metros, concordando com as observações de Costa 
et al. (2008).

A área de distribuição natural D. youngi se estende através dos territórios do 
México, passando pela América Central, Ilha de Trinidad, Venezuela, Suriname, 
Guianas Francesas, Bacia Amazônica, Bolívia, Paraguai, leste do Brasil até o norte 
da Argentina (Greenhall & Schutt-Jr 1996; Kwon & Gardner 2007). No Brasil, até o 
presente momento, existiam registros somente para os estados do Acre, Alagoas, 
Amazonas, Amapá, Bahia, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo (Aguiar et al. 
2006; Falcão 2007; Kwon & Gardner 2007; Pedroso et al. 2018; Hoppe et al. 2019). 
Mapas da distribuição da espécie elaborados por Kwon & Gardner (2007) e Barquez 
et al. (2015) já indicavam que a espécie poderia apresentar maior área de distribuição 
geográfica, apontando como ponto mais austral na América do Sul um registro do 
norte da Argentina (localidade de Bonpland, Misiones), distante 346 km (SE) do local 
observado neste estudo.

Este estudo contribui para a ampliação da distribuição geográfica conhecida para 
espécie no sul do Brasil, dado que Restinga Seca se encontra a 477 km (NO) de 
distância do registro mais austral para este pais, no Paraná (Fig. 2), muito próximo do 
limite do bioma Pampa. Por outra parte contribui para o conhecimento da diversidade 
de morcegos no Rio Grande do Sul, elevando o número a 41 espécies existentes.

Assim sendo, sugere-se que outros estudos sejam realizados no Rio Grande do 
Sul, que permitam refinar o conhecimento respeito à distribuição e densidade das 
populações desta espécie, bem como avaliar o estado de conservação da mesma na 
região sul do país.

Indivíduo Sexo Peso (g) Antebraço (mm) Horário de 
captura (hs)

CZSC M-01 ♂ 37 49,2 1:00
CZSC M-02 ♂ 37 49,4 22:30
CZSC M-03 ♂ 53 51,7 22:00

tabela 01. Identificação, sexo, peso, comprimento do antebraço e horário de captura dos 
exemplares de D. youngi coletados no município de Restinga Seca, RS.
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Figura 1. Caracteres morfológicos identificados nos indivíduos de D. youngi 
coletados. A - Asa com ponta branca; B – Polegar com uma almofada; C - 
Rosto com orelhas curtas e arredondadas e glândula de cheiro proeminente 
no interior das bochechas.
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